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Greves, tumulto, sucessão, dívida externa, FMI, inflação, pessimismo — esta a incômoda herança que Aureliano assume na próxima sexta-feira 
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O Brasil que Aureliano herdará 
LEONARDO MOTA NETO 

Da Editoria de Política 
O vice-presidente Aureliano 

Chaves irá encontrar, a partir 
do próximo dia 14, um quadro 
politico e administrativo dos 
mais complexos a desafiar sua 
gestão. Sua qualidade de interi-
no lhe imporá margens psicoló-
gicas a uma ação mais desen-
volta, embora o líder político 
mineiro esteja imbuído da con-
vicção de exercer autônoma e 
plenamente a chefia do Poder. 
Os assentamentos éticos de sua 
conduta servirão como perma-
nentes revisores de uma condu-
ta que será cobrada inapelavel-
mente no momento da definição 
de sua viabilização como candi-
dato à sucessão presidencial. 

Aureliano Chaves levará para 
o Palácio do Planalto uma espé-
cie de dívida institucional que 
lhe é cobrada sistematicamente 
desde a ocasião anterior em 
que, por dois meses, ocupou a 
Presidência da República: ao 
autorizar o envio à Justiça e não 
a expulsão dos dois sacerdotes 
franceses, o presidente em 
exercício levantou contra si 
preconceitos de áreas mais con-
servadoras do regime. Aurelia-
no luta, até hoje, para removê-
los, e terá agora a oportunidade 
de mostrar a seus críticos que 
na época da decisão estava 
agindo consoante com os funda-
mentos do projeto democrático 
do presidente Figueiredo; se ti-
vesse havido uma opção pelo 
enquadramento mais ortodoxo 
dos padres franceses quem sa-
be a abertura estaria hoje soço-
brada pelo tangenciamento da 
ordem jurídica. 

MUITOS PROBLEMAS 

O presidente em exercício te-
rá 16 dias finais de julho apa-
rentemente sem problemas de 
monta nas relações políticas en-
tre o Palácio do Planalto e a 
vasta clientela governista. O 
Congresso em recesso lhe facul-
tará dias preciosos para a insta-
lação do período interino na 
Presidência da República, e pa-
ra a avaliação definitiva do pra-
zo da ausência do presidente Fi-
gueiredo. Numa ou noutra dire-
ção, Aureliano saberá escolher, 
por volta do dia 16 — quando a 
equipe do Dr. Sheldon em Cle-
veland, anunciar o resultado 
dos exames — a alternativa 
mais indicada para levar à 
sfreenste a massa crítica das deci- 

sões. — volte igu Prenuncia s se, de 
desde forma 

 

logo ou necessite de um tempo 
maior na eventualidade de uma 
operação — que o presidente 
em exercício terá pelo menos 
uma dezena de bons combates 
na área política: 

1 —A fome de recursos dos 
governadores: mesmo que seu 
gabinete reste deserto de parla-
mentares até o final de julho, 
Aureliano não deixará de ouvir 
soliCitacões angustiadas de go-
vernadores para concessões de 
recursos federais, at.e mesmo 
para cobrir gastos inadiáveis 
como o pagamento da folha dos 
servidores. Um exemplo da ex-
pectativa dos governadores, 
que não estará disposta a 
aguardar a volta de Figueiredo 
para ser equacionada, foi dado 
por Luiz Gonzaga da Mota, do 
Ceará, que sequer esperou que 
o vice-presidente se instalasse 
no 3 5  andar do Palácio do Pla-
nalto, indo visitá-lo no gabinete 
do Banco do Brasil, há dias, pa-
ra lhe encaminhar solicitações 
de recursos. Como Gonzaga da 
Mota, outros seus colegas que 
estarão esse fim de semana em 
Brasília manterão a esperança 
de que um "presidenciável" no 
poder, necessitando criar raízes 
políticas mais duradouras, terá 
mais complacência com a Fe-
deração que a situação vigente. 

2 —O atendimento à expecta-
tiva de diálogo das Oposições: 
uma vez que foi o presidente Fi-
gueiredo o avalista das primei-
ras operações de contato entre o 
governo e as Oposições, somen-
te ele teria os instrumentos de 
controle dessas gestões. O vice-
presidente, como político de Mi-
nas e um dos mais fortes "presi-
denciáveis", não estaria isento 
na condução desse processo, 
tornando-se parte. Esse é um 
risco fundamental para a inves-
tidura de Aureliano Chaves pois 
qualquer passo fora das linhas 
que vinham sendo conduzidas 
pelo presidente — nem sempre 
claras, mas sempre evolutivas 
— poderá acarretar-lhe com-
portamentos restritivos, por 
exemplo, nas relações com o go-
vernador Tancredo Neves, que 
vem mantendo uma aliança tá-
cita com o presidente Figueire-
do, aprovando inclusive suas 
decisões na área econômica, e 
com o governador Leonel Brizo-
la, que defende a reeleição do 
chefe do Governo, possibilidade 
constitucional que o vice-
presidente considera anômala 
no quadro das tradições repu-
blicanas do País. 

3 - Administração de um par- 

tido inconformado: o v Fe'e-
presidente encontrará interlo-
cutores do PDS magoados com 
novas demonstrações de imPer-
meabilidade do Poder Central 
às postulações por uma maior 
participação no bolo das deci-
sões. O presidente Figueiredo 
mostrou-se nos últimos dias, ir-
ritado com a dissidência aberta 
no PDS, através da chapa "Pár-
ticipação - , e não só negou-se,a 
participar da Convenção Naeio-
nal de hoje, como retirou sua 
mensagem aos convencionais. 
Qualquer que seja o resultado 
da eleição nos novos dirigentes 
nacionais do PDS, restará uma 
ponta de ressentimento nas re-
lações entre cúpula particiáriae 
o centro do poder, seara em qt4e 
o presidente em exercício terá 
que entrar como político de car-
reira, mas de forma delicada 
para não produzir seqüelaS,,de 
suspicácias de que aproveita 
sua condição emergencial para 
se afirmar junto à sua classe. e 
ao Congresso.  

4 - Relações de concorrênçias 
com os "presidenciáveis": des-
de já, um problema que incle-
pende de suas vinculações eti-
cas com o presidente Figueire-
do. é o grau em que Aureliano 
se relacionará com seus adver-
sários na corrida sucess.oria. 
Ele terá, por exemplo, que des-
pachar com o ministro Mãrio 
Andreazza — que ascendeu °à 
condição de principal candidato 
à sucessão nesses últimos dias 
-- e não lhe poderá negar apoio 
para não obstacular o vínculo 
que liga o presidente Figueire-
do ao seu velho amigo, antigo 
instrutor no Colégio Militar. e 
seu ministro do Interior. Da 
mesma forma, Aureliano não 
poderá despachar verrinas con-
tra o deputado Paulo Maluf, 
pois estaria utilizando o poder 
de forma pessoal, o que foge às 
suas prescrições éticas. Como 
integrante da classe política, o 
presidente em exercício terá 
que dar ouvidos a todos os inte-
ressados no processo da suces-
são, que cada vez se afirma co-
mo fato essencialmente políti-
co, o que demandará um com-
portamento mais aberto que o 
presidente Figueiredo vem 
mantendo até aqui. 

5 - Concessão de privilégios à 
política de Minas: problema 
igualmente dos mais graves, 
pois o vice-presidente não pode-
rá abandonar seus vínculos 'de 
raiz com a política mineira,' sob 
pena de passar naquele Estado 
á categoria dos que não soube-
ram honrar seu preceito de in-
dependência e altivez. Ao mati-
ter seu gabinete aberto aos 
políticos de Minas, contuda(b 
presidente em exercício deverá 
regular suas conversações pôr 
um modo pessoal e atávico, 
mas sem perder a visão do ca-
ráter nacional do cargo. Minas 
está em estado de permanente 
rebeldia no seu segmento políti-
co governista desde a formação 
do governo Figueiredo, em que 
não se julgou representada à al-
tura, e fermentou essa dissidên-
cia latente quando os partidos 
foram artificialmente reforma-
dos, fazendo surgir flancos':do 
ex-PSD e da ex-UDN, compo'k 
tos na ex-Arena, incrustrabs 
tanto no PDS como no PM1) 
Recentemente, Minas galvani• 
zou uma vez mais sua insatisf* 
cão com a escolha do engentief,  
ro Elizeu Resende para canil- 
dato a governador do PDS, sul& 
cando a emulação política nata  
ral pela escolha autonomista;de 
um candidato na convenção, f
ra das zonas de arbítrio :de 
Brasília. Esse quadro de criseZ, 
provocações e discordãncias se 
dirigirá para Aureliano Chave 
como fator de sua reconstruçãe 
e aí surgirá mais um grande d! 
safio, pois Tancredo Neves el ,  
tará à espreita de um fracasse):4 ,  

41114 6 —Composições com a b 
militar: nesse contexto, o vie, 
presidente Aurellano Chavespk 
rá que alimentar os chefes mlI 
tares de providências instt 
cionais e políticas que reflitalb 
necessariamente à opinião toé.; 
dia de que se devem manterii> 
ma posição de distanciam 
crítico das negociações p.  
cas com vistas à sucessão 
consolidação de ordem de 
crática. Aureliano terá qu 
comportar à base de uma vise 
acauteladora, sem produzir hieil 
lindres mas também sem filt 
xar de aplicar sua concep,-eft4 
peculiar de político profissi 
às relações de poder. O pre, 
dente em exercício terá que ,s1 
cercar de maiores cuidados. 
relação à sua interinidade aTi 
rior, pois nessa quadra haver 
riscos mais evidentes de retro! 
cessos, propiciados por pretem 
tos institucionais. O vlcej 
presidnete terá que gerir deli: 
cadamente a fase de promo0#4 
militares do final de julho, p4;119 
essa não será uma simples tre! 
ca de comandantes nem de-4S• 
tensão de chefes ao generalãtK4 
mas a oportunidade que se abte 
ao Exército para uma resta00,1, 
ção dos conceitos do tempo ae 
permanência de oficiais enl 
postos fora da carreira. 	2 , 1 
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